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Abstract 
 
INTRODUÇÃO: Paciente oncológico hospitalizado vivencia limitações em suas atividades de vida diária em decorrência da 
gravidade de seu estado de saúde, predispondo-os a vários desfechos desfavoráveis como ao desenvolvimento de uma 
lesão por pressão (LP). OBJETIVO: Analisar a prevalência de lesão por pressão e seus fatores associados em pacientes 
oncológicos hospitalizados. MÉTODO: Estudo observacional, epidemiológico, transversal e descritivo, realizado em 
unidades de internação e unidades de terapia intensiva de um hospital oncológico do município de São Paulo. Foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Fundação Antônio Prudente (CEP nº2088/15, CAAE: 
46697115.5.0000.5432. RESULTADOS: Foram analisados 341 pacientes que atenderam aos critérios de inclusão e 
aceitaram participar do estudo. A prevalência de LP foi de 10% (34 pacientes). A presença de equimose, hematoma, edema 
de MMSS e o uso de fraldas descartáveis foram associadas à presença de LP na regressão univariada, porém, somente o 
uso de fraldas permaneceu na regressão logística multivariada, assim o paciente em uso de fralda tinha 6,077 mais chances 
de apresentar a LP. DISCUSSÃO: Podemos relacionar esse achado a algumas características da amostra estudada: a 
maioria dos pacientes (62%) fazia uso de fralda descartável, a maioria era idoso (59,0%), 14,7% acima de 80 anos, 13,0% 
estavam com cateterismo vesical de demora e 14,0% faziam uso de diurético. Atitudes apropriadas e uma abordagem 
multiprofissional podem proporcionar resultados mais eficientes e a otimização dos recursos despendidos com a prevenção 
das lesões por pressão. CONCLUSÂO: O fator de risco associado à prevalência de LP na amostra estudada foi o uso de 
fralda. 
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